26 – IMPOSTOS SOBRE RENDIMENTO
26.1 - PRINCIPAIS COMPONENTES DE GASTOS/RENDIMENTOS DE IMPOSTOS
O I R C do período está estimado em XX XXX euros.
No período foram registados fluxos financeiros de pagamentos de I R C de …………….

Não houve deferimento de I R C

26.2 – IMPOSTO DIFERIDO E CORRENTE AGREGADO RELACIOADO COM ITENS DEBITADOS OU CREDITADOS AO CAPITAL PRÓPRIO
Não aplicável.

26.3 – RELACIONAMENTO ENTRE GASTOS/RENDIMENTO DE IMPOSTOS E LUCRO CONTABÍLISTICO
Resultado antes de impostos -

Imposto do Período -

Taxa efectiva de imposto –

26.4 – EXPLICITAÇÃO DE ALTERAÇÕES NA TAXA DE IMPOSTO APLICÁVEL COMPARADA COM PERÍODO CONTABÍLISTICO ANTERIOR
A taxa efectiva de Imposto no período anterior foi de ……..
A taxa efectiva de imposto no período foi de …..

A variação da taxa efectiva de imposto deve-se ………

26.5 – ACTIVOS POR IMPOSTOS DIFERIDOS NÃO RECONHECIDOS NO BALANÇO
Não existem situações geradoras de activos por impostos diferidos

26.6 – PASSIVOS POR IMPOSTOS DIFERIDOS NÃO RECONHECIDOS EM INVESTIMENTOS EM SUBSIDIÁRIAS, ASSOCIADAS E INTRESSES EM EMPREENDIMENTOS CONJUNTOS
Não existem situações geradoras de passivos por impostos diferidos

26.7 – PERDAS FISCAIS NÃO USADAS E CRÉDITOS POR IMPOSTOS NÃO USADOS
Não aplicável

26.8 – GASTOS DE IMPOSTO DE OPERAÇÕES DESCONHECIDAS
Não aplicável

26.9 – JUSTIFICAÇÃO DO RECONHECIMENTO DE ACTIVOS POR IMPOSTO DIFERIDOS
Não aplicável

26.10 – IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO RESULTANTE DE PAGAMENTO DE DIVIDENDOS AOS ACCIONISTAS
Não houve qualquer pagamento de dividendos no período.

26.11 – QUANTIAS DAS POTENCIAIS CONSEQUÊNCIAS DO IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO PRATICAMENTE DETERMINÁVEIS E EXISTÊNCIA OU NÃO DE QUAISQUER POTENCIAIS CONSEQUÊNCIAS NO IMPOSTO DE RENDIMENTO NÃO PRATICAMENTE DETERMINÁVEIS
Em virtude do exposto no ponto 26.10, não se quantificaram quaisquer quantias  das potencias  consequências.

